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As minhas impres- 

sões sobre Melgaço 

Fatigadíssimo, só conse- 
gui descançar ás 11 horas da 
noite, motivo porque,ao ou- 
tro dia,—Quinta feira d'A3- 
censão,—só me levantei ás 
9 horas da manhã, hora em 
que já passavam para a Se- 
nhora da Orada algumas la- 
dainhas das freguezias do 
concelho, cantando o Ora 
pró nobis, com os seus pen- 
dões seculares asteados e a 
cruz de prata alçada, lá iam 
orar á Virgem da Orada pelo 
bem estar dos seus habitan- 
tes. Aquelle dia, consagrado á 
Virgem, é santificado, e por 
isso, devido á festividade, o 
povo, com os seus trajes de 
gala, affluía para o pittores- 
co local da Orada, em gran • 
de massa, não se incommo- 
dando com o terrível frio e 
chuva que, durante parte do 
dia, cahiu. Eu, por exemplo, 
se não fossem os meus dois 
companheiros de viagem, 
01 amieiros lambem, deÍAaria 
de ir á festa com receio de 
apanhar alguma pneumonia 
no mez de maio, mez das 
ílôres  

Mas,aos rógos d'esses ami- 
gos e de mais alguns que se 
leuniram, lá me convence- 
ram e fomos até ao local 
dos festejos. 

Alli não se notava nada 
de extraordinário, antes pelo 
contrario, uma romaria em 
decadência, comparada com 
a de outros tempos. A não 
ser alguns espíritos alcooli- 
sados que, ao fim da tarde, 
pozeram os forasteiros em 
debandada, nada mais se 
passou n'aquella festa, digna 
de maior concorrência. As 
diversões fizeram-se por in- 
termédio das bandas de mu- 
sica dissociação, Nova, Ve- 
lha, S. Gregório e outras 
que, na estrada real, toca- 
ram algumas peças, e onde 
as tricanas estenderam o 
pernil em bailes campestres. 
Uns passeiozinhos até ao Vi- 
so e vice-versa, foram as di- 
versões que alli se prodiga- 
llsaram aos forasteiros. 

No outro dia, consagrado 

á retribuição de vizitas, pu- 
de descer á villa, e, qual 
não foi a minha decepção, 
ao deparar com o mesmo 
estado de coisas em que dei- 
xei Melgaço, ha 14 annos 
passados! 

A não ser a casa de hos- 
pedagem de Lourenço do 
Paço, a reconstrucção do 
prédio do sr. Joaquim Alva- 
res de Barros e a abertura 
de um portão que dizem ser 
destinado para uma aveni- 
da, (obra de Santa Engrá- 
cia), encontrei tudo na mes- 
ma, sem haver modificação 
alguma. 

O Campo da Feira, com 
q s^u passeio ao centro e os 
antigos bancos de madeira, 
3o mil vezes pintados e sem- 
pre sujos, que circundam o 
largo, continua estacionário 
sem melhoramento algum. 
N'outro tempo,a camara mu- 
nicipal, mandava multar o 
dono de qualquer animal 
que causasse damao aos 
objectos públicos; hoje faz 
ouvidos de mercador ao cla- 
môr publico e, quando vê 
uma infracção, baixa a ca- 
beça e segue sem uar impor- 
tância áquillo que tem por 
dever bem administrar e 
guardar. 

Assim,o excursionista que 
vá a Melgaço, não deve re- 
parar para as immundicies 
que, por acaso, possa encon- 
trar, muito principalmente 
se fôr abancar-se n'um de 
aquelles bancos, pois não se- 
rá difficil sahir com as calças 
selladas, devido ás gallinhas 
fazerem alli seu arraial. 

Ainda não fica aqui a des- 
cri peão destes bellos trechos, 
pois "temos ainda outros di- 
gnos de nota e descrédito 
para uma corporação que 
devia primar pela limpesa 
da villa O excursionista que 
não fôr prevenido e que, de 
vez em quando,não se esfor- 
ce a tomar gargarejo, pôde 
levar um banho de agua- 
suja, que de um primeiro ou 
segundo andar deitam para 
a rua, como se ella fosse 
deposito d'essas immundi- 
cies. 

E vá... vá... nao falle, 
senão vem mais alguma coi- 
sa... Ora isto não é admis- 
sível na época de hoje, já- 

Que adubo devo applicar ? 

Pedir a O. Herold & C.a, Lisboa ou Porto, um ques- 
tionário em branco, enchel-o e devo!vel-o; enviar ao mes- 
mo tempo uma amostra de terra á casa O. Herold & C.a, 
Lisboa ou Porto, que tem 2 agronomos e um chimico ao 
seu serviço para Gom as maiores garantias possíveis de 
bom exitó poder indicar as adubações mais convenientes. 

Um adubo muito bom pode "ser impróprio para uma 
certa terra. Um adubo quer seja caro, quer de preço mui- 
to baixo, pode representar em ambos os casos dinheiro 
completamente perdido quando mal applicado á cultura e 
impropriamente á natureza da terra. 

mais quando todos os pode- 
res públicos procuram sa- 
near e embellesar cidades, 
vil las, aldeias, etc., afim de 
evitar as terríveis epidemias 
que tanto assollam ospaizes, 
onde está provado que os 
terríveis micróbios sáem de 
essas aguas pútridas, esta- 
gnadas e lamacentas. 

A nossa camara, porém, 
fecha os olhos ao progresso 
da nossa villa, rasão porque 
a maior parte dos seus 
habitantes não se importa 
ou, por outra, prima em 
proporcionar aos seus visi- 
tantes espectáculos d^sta or- 
dem. 

Se estendermos os nossos 
passos para Intra-muros, en- 
tão veremos o estado de 
ruína em que nos encontra- 
mos, pois que ainda existem 
as mesmas ruas, viellas e 
travessas, impossíveis de 
transitar, tanto pela parte de 
calcetamento, como pela lim- 
pesa. 

Ahi jáz a putrefacção do 
lixo amontoado, onde em 
certos logares, para se tran- 
sitar,é preciso tapar-se o na- 
riz para não se morrer de 
nojo. Isto, porém, é nas 
vias publicas; mas se formos 
ás repartições publicas, e de 
preferencia á camara muni- 
cipal, veremos então o cu- 
mulo do relaxamento onde 
chega! A ninguém é estra- 
nho, que nos baixos d^ssa 
repartição existe a cadeia 
das mulheres. Essa prisão, 
por sua vez, é inconvenien- 
te, desde que pela hygiene 
já ha muito tempo deveria 
estar condemnada. 

Pois além da iua incon'' 
veniencia, por ser muito bai- 
xa, sem luz e sem commo- 
dos para compcrtar alguns 
presos, é ainda um verda- 
deiro covil, que causa náu- 
seas a quem se encontra ao 
gradeamento das portas para 
fallar a algum preso ou dár- 
Ihe alguma esmola. 

Imaginem a camara, col- 
locada por cima d^ste antro 
de podridão, como poderá 
funccionar com tanta limpe- 
sa e acceio, recebendo, de 
quando em vez,um perfume 
que, se não tomba, atordôa? 

(Continua.) 

Baptlsado 

No dia 19 recebeu as aguas 
lustraes do baptismo, na 
egreja matriz d'esta villa, a 
estremecida filhinha do nos- 
so amigo sr. Gaspar Eduar- 
do d'Almeida. 

Serviram de padrinhos, a 
ex.ma sr.a D. Herculana de 
Almeida e o sr. dr. Fran- 
cisco Luiz Rodrigues Passos, 
irmã e avô da recemnascida, 
a qual recebeu o nome de 
Adalgiza Maria Preciosa. 

Desejamos-lhe as maiores 
felicidades e felicitamos seus 
estremosos paes. 

JuYRA ^MUNICIPAL 

Um dia, numerosa gericada 
apeia-se ao portão, 

não limpa a poeira, nem sobe escada, 
nem entra no salão. 

—«O senhor D. Manuel de Sandi?» 
—«Eu sou—lhe diz o ancião; 
assoa-se e corteja. 

—«A quem me cabe a honra de fallar?» 
—«PoliPca de Melgaço 
—PoliPca progressista 
—Infame e arranjista.» 
—«Bem vinda seja ella; 

e a poliPca de mim o que deseja? 
Despachae-vos, senhores; sou hespanhol 
das carnes verdes sou arrematante, 
ninguém me faz tremer á luz do sol. 

Dizei com brevidade.»— 

Acercara-se o alcaide, e em voz pausada 
disse: 

—«Em nome da edilidade! 
como não nos covem vosso contrato, 

sois reu d^lta traição, 
daes a carne com osso demasiado 
e unhas no contrapeso me mandastes 
a mim que sou alcaide da nação.» 

Como chama d'um raio, de repente 
Se apruma o velho tremulo, cansado; 
faisca-lhe nos olhos fogo irado, 
no rosto se lhe accende a indignação. 

•—«Mentis! lhe bradou convulso; 
mentis, senhor Dom villão 
lá tenho a minha caução 
hei-de cumprir o contrato 
não vos convém, pois é pena, 
chorem frades e choupanas 
e mais outros parti^anas 
por não ter lugar na arèna. 
Ide dizer aos edis 
Ide dizer ás choupanas 
Que não é com traquitanas 
QuMndireitam a cerviz 
A carne é boa para elles 
E o osso para o Luiz. 
Esta é que é a rasão. 
Em nome tfElrei! mentiste 
senhor alcaide villão. 
—«Mais conta em vós, Dom Manoel 
que não sois da nossa grei!» . 

—«Da vossa, lobos famintos 
Bandidos sem fé, nem lei. 
Só o são os enforcados, 
PorquYsses pobres,coitados, 
Vão á força, como eu sei. 
Mas quem é independente 
A vós, jámais acompanha; 
PoliPca inclemente 
Que aos outros tudo repanha 
Politica <J'odios vis. 
De Melgaço, lauta boda, 
boda vossa e dos edis, 
onde come a gente toda 
todos menos o Luiz, 
Ide dizer histriões 
Que sou hespanhol honrado 
e não é por uns dobrões 
Que desfaço o contractado 
Nem me vendo por tão pouco.» 

Só na cabeça d^m louco 
Podia isso ser sonhado 

MOLEQUE. 

Bellexas dos nossos 
correios c telcgraphos 

E' um louvar ao Senhor, 
o serviço dos correios e te- 
lcgraphos em Portugal, com 
raras excepções. Senão, ve- 
jam: 

O sr. Bento Manoel Go- 
mes, residente em Lisboa, 
escreveu um postal dirigido 
ao sr. Firmino do Frade, 
residente no logar das La- 
ges, freguezia de Penso, de 
este concelho, mas tal pos- 
tal, em vez de seguir o seu 
destino, tomou o rumo do 
Brazil e foi parar a Ma- 
naus!!! 

E como tiveram os do 
«Jornal de Melgaço» conhe- 
cimento dMsso, perguntarão 
os ^elosos empregados dos 
correios e telegraphos? 

Pela simples rasão de re- 
sidir n^quelia cidade o nos- 
so querido amigo sr. Ar- 
mando Barros, a quem, não 
sabemos porque bulas, o re- 
ferido postal foi entregue, e 
este o haver mandado para 
aqui, afim de ser apresenta- 
do ao destinatário. 

Não fazemos commenta- 
rios, porque ha mais: 

No dia 16 do corrente, o 
sr. Manoel Feliciano da Cos- 
ta Bandarra, illustrado te- 
nente da guarda fiscal e ex- 
comerandante d,esta secção, 
desejando expedir, para Va- 
lença, ás 8 horas da manhã, 
um telegramma que exigia 
toda a urgência, só poude 
ser expedido d^qui depois 
do meio dia, pelo simples 
motivo de, a estação de Va- 
lença, não dar communica- 
çao! 

Ora, quando isto acontece 
aqui á porta, que faria se o 
telegramma tivesse de ser 
expedido para a China!!! 

Não fazemos commenta- 
rios porque não vale a pe- 
na. 

Fallecimentos 

Após bastantes soffrimen- 
tos, no dia 20 falleceu, mes- 
ta villa, a sr.a Albina Rosa 
Ferreira, presada mãe e ir- 
mã dos srs. José Augusto 
Ferreira, Gualdino Ferrei- 
ra, Gregorio Ferreira e An- 
tonio Augusto Ferreira, re- 
sidentes no Pará, Luiz Má- 
ximo Ferreira, em Lisboa, 
e Antonio Ferreira, distri- 
buidor, tfesta mesma villa. 

A sua morte causou geral 
consternação, não só porque 
era ainda nova, como tam- 
bém porque gosava da esti- 
ma e consideração de todos 
que a conheciam. 

O seu funeral foi feito com 
bastante pompa e muito con- 
corrido, e no préstito encor- 
porou-se a banda da asso- 
ciação «Centro Artístico 
Melgocense», executando va- 
rias marchas fúnebres. 

Sentindo o golpe que aca- 
ba de ferir aquelles nossos 
amigos, tomamos parte na 
sua dor e d^qui lhes envia - 
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'7u que aos carinhos de mãe estremosa, 
Vives faceira, morena, a sorrir, 
E's tão querida e sendo tu formosa, 
Todos procuram te adquirir. 

Eu pobre martyr no amor tyranno. 
Preso fiquei n'essas illusões; 
Senão tu morena, juro, não f engana, 
Serias a corda das minhas prisões. 

Teus olhos grandes, n'esse rosto oval, 
Dão-te um contraste que não sei contar. 
São brilhantes e d'um e/feito collossal. 
Para aquellesinho que te sabe amar-. 

Olha, morena, em que situação 
Me mel ti, para poder contar-te. 
Ameaçado estou em duello d mão. 
Com o A... que se diq amar-te 

Temos duello, e não consente 
Que eu tenha no pensamento, 
A ideia de tu sahires solemnemeníe. 
Contada no meu «Passatempo.». 

Não é «Passatempo»,—dÍ7í elle. 
São declarações amorosas, 
E faz-me coçar a pelle. 
Se não me metter em copas. 

Pois bem; cantarei a natureza. 
Se com toda a bohemia 
Responderes com franqueia; 
Tens namoro com a Noemia?. 

Pará, 28—3—po8. eB. 

mos, assim como á demais 
família enluctada, os nossos 
•sentidos pesa mes. 

♦ 

Em Chaviães^alleceu tam- 
bém, no dia 11, o infeliz 
Antonio de Jesus Monteiro, 
rapaz ainda muito novo e a 
quem uma pertinaz doença 
fez permanecer no leito da 
dôr por muitos annos. 

A morte, muitas vezes, é 
•um alivio; e para o infeliz 
Antonio, a quem todos mui- 
to estremeciam, foi-o tam- 
bém. 

Que descance em paz. 

♦ 
Na Carpinteira, de S.Paio, 

falleceu também, ante hon- 
tem, o sr. José Joaquim Go- 
mes Júnior, abastado pro- 
prietário (faquella freguezia, 
sendo o seu passamento mui- 
to sentido. 

O seu funeral, realisado 
hontem na egreja dVjuella 
freguezia, foi muito concor- 
rido. 

Os nossos pesames a toda 
a família do finado. 

—— 

A festa da Paschoa 

Para o que era costume, 
decorreu muito desanimada 

\ a festa da Paschoa no cor- 
rente anno. 

Se não tivéssemos a abri- 
lhantal-a, como tivemos, a 
conceituada phjlarmonica 
Velha, da qual e regente o 
sr. Frederico de Castro Fer- 
nandes, e que foi incansável 
no desempenho da sua mis- 
são, morreríamos de pasmo, 
quando, neutro tempo, po- 
deríamos morrer d^alegria, 
devido ao grande enthusias- 
mo que, n^quclle dia, rei- 
nava entre todos nós. 

A élite, que era quem da- 
va o verdadeiro tom d^le- 

' gria a esta festa, metteu-se 
em casa, como que a pran- 
dear a perda d^m filho que- 
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rido; e muitas pessoas que 
costumavam receber a visita 
paschal no dia de segunda 
'eira, mandaram pedir ao 
parocho para que fosse a 
suas casas no domingo, sem 
que para isso tivessem mo- 
tivo justificado! 

Em vista da má vontade 
de uns e pouco enthusiasmo 
doutros, somos de opinião 
que se acabe, dhima vez pa- 
ra sempre, com a festa da 
Paschoa, isto é, com a festa 
que se fazia entre o povo, 
porque, a continuar assim, é 
vergonhosa. 

~ A commissão que angariou 
donativos para aquclla phi- 
larmonica tornar mais luzi- 
da a festa a que vimos de 
nos referir, e que era com- 
posta dos srs. João Candido 
d^lmeida, Augusto Cesar 
Esteves, José Las Casas Jú- 
nior e Sebastião Ribeiro, 
pede-nos para publicarmos 
os nomes dos srs. sub? cri- 
ptores e o modo como foi 
applicada a quantia arreca- 
dada, o que fazemos da me- 
lhor vontade. 

Eis os nomes dos srs. su- 
criptores: 

José C.Gomes d'Abreu- 
1.000 

José M. Moreira 1.000 
Antonio J. Moreira 1.000 
Gaspar d^lmeida i.oco 
João Pires Teixeira 1.000 
Manoel José da Costa 1.000 
Francisco A. Esteves Boo 
Antonio L. da Cunha Soo 
Luiz M. Monteiro 600 
Dr. Salvador Ribeiro Boo 
Dr. Manoel Gonçalves Boo 
José F. Las Casas Soo 
Anton'o J. Esteves Boo 
Joaquim Barros Boo 
Domingos d'Araujo 600 
Francisco Pires Boo 
José Carneiro Boo 
Francisco R. Barreiros Boo 
Anonymo Boo 
Anonyrno Boo 
Dr. Victoriano Boo 

—— 

Guarda Fiscal 

A ordem do exercito ulti- 
mamente publicada, colloca 
na secção da guarda fiscal de 
Melgaço o tenente de infan- 
teria, sr. José da Fonseca 
Lebre, até agora na secção 
de Miranda do Douro. 

Congratulamo-nos com a 
vinda de sua ex.a, por estar- 
mos informados de que é um 
officia! muito dingo e cava- 
lheiro altamente sympáthico. 

Missas de suffragio 

À mesa administradora 
do hospital da misericórdia 
d'esta villa,em cumprimento 
do legado ao mesmo hospi- 
tal deixado pelo saudoso Jo- 
sé Joaquim Alves de Maga- 
lhães, mandou, no dia 21, 
resar uma missa por sua 
alma, á qual assistiram,alem 
da família do finado, muitas 
outras pessoas das suas re- 
lações. 

No dia 2B resou-se outra 
missa por sua alma, manda- 
da dizer pela família do fi- 
nado. 

Fabrica de chocolate 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o an- 
nuncio que em outro logar 
publicamos com relação á 
nova fabrica de chocolate 
que os srs. Domingos An- 
tonio Alves & C.a, acabam 
de montar em Castro Labo- 
reiro, d'este concelho. 

A qualidade é excellente e 
o seu preço convidativo. 

Délivrances 

No dia 21 teve o seu bom 
successo, dando á luz um 
menino, a ex.ma sr." D. Ma- 
ria Pires Ribeiro Lima, pre- 
sada esposa do sr. dr. Au- 
gusto Cesar Ribeiro Lima, 
conservador do xegisto pre- 
dial d'esta comarca. 

No dia 26, também teve a 
sua délivrance, dando á luz 
uma menina, a ex.ma sr.a D. 
Maria Julieta dos Santos Li- 
ma Las Casas, virtuosa es- 
Eosa do sr. José Ferreira 

as Casas, ex-administrador 
d^ste concelho. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

  
itoirée 

Na noite do dia 20, rea- 
lisou-se na sociedade «Re- 
creio Melgacense», d^sta vil- 
la, uma soirée que decorreu 
muito animada, dançando-se 
até ás 2 horas da madruga- 
da. 

No proximo numero da- 
remos publicidade a uma 
bella poesia que, por essa 
occasião, ali foi distribuída. 

Festividades 

No dia 21 realisou-se em 
Penso a costumada festivi- 
dade em honra de Nossa 
Senhora da Cabeça. 

Foi muito concorrida. 

No ultimo domingo, rea- 
lisou-se também na fregue- 
zia de Prado uma festivida- 
de em louvor da Senhora 
do Rosario, a quai, apesar 
do dia estar pouco agradá- 
vel, teve muitos visitantes. 

Ante hontem teve logar, 
na capella do Barral, a fes- 
tividade de Nossa Senhora 
do Amparo. 

Foi, egualmente, muito 
concorrida. 

Aposentação 

A requerimento seu, foi 
examinado por uma junta 
medica e julgado incapaz pa- 
ra o serviço, o nosso bom 
amigo e estimado conterrâ- 
neo, sr. Manoel de Jesus 
Puga, muito digno recebedor 
do concelho de Monsão. 

Em vista dMsto, deve bre- 
vemente ser-lhe concedida a 
aposentação que requereu e 
por isso o felicitamos. 

  
Assoclação de Soecor- 

ros Mútuos 
«Centro Artístico 

Melgacense n 

Em sessão da Directoria 
de 26 do corrente foram ap- 
provados socios effectivos da 
mesma associação os srs. 
Antonio Caetano Alves e 
Antonio Alves da freguezia 
de Chaviães. 

Foi nomeado cobrador o 
socio Francisco A. Egrejas. 

—— 

Despedida 

Manoel Feliciano da Cos- 
ta Bandarra e sua esposa, 
tendo de retirar-se para Al- 
meida e não podendo, por 
falta de tempo, despedir-se 
de todas as pessoas de suas 
relações e amisade, fal-o 
por este meio pedindo des- 
cqlpa d'esta falta e offere- 
cendo-lhes ali o seu limitado 
préstimo. 

Melgaço, 23 de abril de 
1908. 

ARTAO DE SgARABENS 

Faiem annos: 

Amanhã—a ex."13 sr.a D. 
Deolinda Gomes Vianna e 

o sr. Miguel Augusto 
Ferreira. 

Domingo —o sr. P.e Maxi- 
miano Gomes Barreiros. 

Quarta feira—a menina Es- 
meralda d'Ascensão Este- 

ves. 

S: * * * * * 

. J. il./á.i i 

Esteve em S. Gregorio, 
com sua ex.ma esposa, o nos- 
so amigo sr. Victor Manoel 
Melleiro de Magalhães. 

—Também esteve nos Ar- 
cos, o sr. Francisco Pereira 
de Sousa, hábil contador de 
este juizo. 

V» ^ V 

Francisco Maria da Costa c Silva 
rPROFUlET-AJElIO 

DA 

sirmniii esnthal 

EM 
VALENÇA MO MINHO 

Rua do Conselheiro Lopes da Silva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N^sta casa. não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de T.a 

qualidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
côres, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

6 Piollio nos Favaes 

Combate-se com uma mistura de 1 kilo de Arseniato de 
Chumbo em 12B litros de agua. Agitar sempre bem antes 
de empregar e applicar por meio de pulverisador no prin- 
cipio da invasão. 

O Arseniato de Chumbo vende-se na casa O. Herold 
& C.a, Lisboa, 14, Rua da Prata e Porto 2B, Rua da No- 
va alfandega (minimo S kilos a 480 réis cada um.) Quan- 
tidades inferiores áquella á venda nas prlncipaes drogarias. 

—Vindo de Santos, che- 
gou ha dias á sua casa etn 
Felgueiras, de Penso, o nos- 
so estimado conterrâneo e 
assignante, sr. Manoel Fer- 
nandes Martins. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Também se acha entre 
nós, vindo do Rio de Janei- 
ro, o nosso amigo e bem- 
quisto empregado commer- 
cial d^quella praça, sr. Ma- 
noel Esteves, de Parada do 
Monte. 

Cumprimentamol-o e fol- 
gamos com a sua visita. 

—Passou alguns dias bas- 
tante incommodado, mas es- 
tá já muito melhor, o nosso 
presado amigo sr. Gaspar 
Eduardo d'Almeida. 

—Vimos aqui, no dia 24, 
o sr. Don Antonio Pereira 
d'Araujo, muito digno côn- 
sul da republica argentina 
com séde em Valença. 

—Já regressaram aos dif- 
ferentes estabelecimentos sci- 
entificos do paiz, todos os 
estudantes que vieram passar 
as festas da Paschoa com 
suas famílias. 

—Em virtude de se terem 
aggravado os seus padeci- 
mentos, ainda não poude re- 
gressar de Vianna a esta vil- 
la o nosso estimado conter- 
râneo e assignante, sr. An- 
tonio Caetano de Sousa. 

Com os nossos votos pe- 
las suas melhoras, oxalá em 
breve se restabeleça para 
nos dar o prazer da sua ama- 
vel companhia. 

—Regressou do Porto o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Vimos aqui, no ultimo 
sabbado, c illustre conde de 
Azevedo e o sr. dr. Antonio 
José de Pinho, de Monsão. 

• — 

Agradecimento 

Os abaixo assignados,sum- 
mamente penhorados para 
com todas as pessoas que se 
dignaram cumprimental-os 
ponoccasião do fallecimento 
de sua chorada mãe e irmã, 
Albina R. Ferreira, e ainda 
para com aquelles que a 
acompanharam á ultima mo- 
rada, vem por este meio 
agradecer-lhes tamanha pro- 
va de gratidão e testemu- 
nhar-lhes, por isso, o seu 
mais eterno reconhecimento. 

Melgaço, 26 de abril de 
1908. 
Albertina Ferreira 
José A. Ferreira (ausente) 
Gualdino Ferreira ( « ) 
Gregorio Ferreira ( « ) 
Antonio A. Ferreira ( « ) 
Maria Ferreira 
Theresa Ferreira 
Luiz M. Ferreira ( « ) 
Antonio Ferreira 

  

EB 
DOMINGOS ANTONIO 

ALVES & C.a 

CASTRO DABORTXRO- 
MELGAÇO 

N'esta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-se chocolate de 
l..a qualidade pelos 
preços de Cellanova- 

Todas as substancias 
que contem são de l.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, 6 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÊR 
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FUNDADA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazomefros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e ecouo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,coramerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz era qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 

, aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
i tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

mam jemuim ssthss 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel SsJooo rs. 
«Gaillot g^ooo rs. 
«Govet ç^ooo rs. 
Tubos de borracha de i.' qualidade, Sqo rs. o metro 
Sulphato de cobre de l.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

iSBlf© SOB.Tl»O »3a CSAl^AUO 

Preços £imitadimmos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFF7CIA^4.- 

8.°—Para a casa da Tinia Melgacense. 
».0- 
10. 
11. 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
ll.o—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
ie.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Lniz José Outeiro. 
11.°.—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho (TAlvaredo. 

CO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2(3000 rs. 
Outras ditas a    2^000 » 

« « « « « « 2(5200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preÇc- 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS FADA VISÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Zftoon 
a g-Çooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 115200 e ijJSoo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especir 
lidade em , . . 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa 
qualidades. 
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A NACIONAL 

Companhia porliigueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 500:00ô|000 reis 

Direcção technica Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Galvão 
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Em pacotes, torrado, moido e em grãol 

©AMAS mi WEBBQ 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costura. 
Vender multo c ganhar pouco é o system;. 

adoptado na 

UMt MUH ESTEVSS 

Melgaço 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Monitç 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos ^constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, score uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pcssoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 
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Rcmcttcm-sc tai-lfas c informações 
na volta do correio 

Sede: Praça do DHf|uc da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- 

aquclla cjue o mandou trazer-me esta carta? 
—Esta á porta uma cadeirinha. 
—Sim; mas antes de me metter na cadei- 

rinha, parece-me que será conveniente que 
me diga... 

—Perdão se o interrompo; porém tenho a 
honra de repetir que não posso dizer-lhe cou- 
sa alguma: e se o senhor hesitar em me 
acompanhar, estou encarregado 3e lhe entre- 
gar este objecto, que o decidirá talvez. 

O tal objecto mettido n'uqj pequeno cofre, 
era uma magnifica esmeralda da Sibéria, pre- 
parada para servir de annel e que poderia 
valer uns cem luizes. 

Era assim offerecida a Laffeytnas uma das 
promettidas arras. 

—Na verdade, pensou Laffeymas, metten- 
do ao mesmo tempo na algibeira o cofre e a 
esmeralda, na verdade, não seria prudente 
privar da minha presença uma pessoa que 
solicita essa honra com tão bonitas maneiras. 
Se for inimiga, a não ser que me mate, de- 
safio essa pessoa a que seja capaz de tornar 
a apanhar-me o annel... e se for amiga... 
ora adeus, quando tão facilmente se offerece 
pedras preciosas, certamente não se regatea- 
rá o dinheiro. 

Ribeaupierre estava a alguns passos de dis- 
tancia. 

— Diga áquelles senhores que ámanha nos 

CAPITUEO XVI 

Trio de demónios 

Se as pragas podessem dar cabo de um ho^ 
mem, sem duvida Paschoal Simeonis seria vi- 
ctima de alguma catastrophe, quando saiu da 
locanda do Cceur Volicnt. 

Felizmente porém, as pragas de nada va- 
lem, e a não ser assim, os maus, que tanto 
usam e abusam d'ellas, dentro em pouco con- 
seguiriam despovoar o mundo. 

Na locanda succedêra grande tumulto ao 
silencio de estatuas causado pelo espectáculo 
do extraordinário e inesperado castigo appli- 
cado por Psschoal a Vertgrignon. 

Alguns dos espadachins cercavam, gritando, 
o normando, que começava a respirar com 
menor difficuldade. 

Outros, não menos pródigos de clamores, 
perguntavam-lbe que vingança elle contava 
tirar de um athleta que por gracejo quizera 

9 
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Amiimlo de Lourdes Lourenço 

Praça do COinmcrcIo, canto da rua 
Rio do Porto 

—MEIjCÃÇO— 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrara um variado sortido de generos alimen- 
tícios de 1.» qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crer 
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''ARTOKS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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C \SA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k (T 

«. Sll' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
l'A superior do Estado 

e ninas. 
Importado dirccta- 

uicnte. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

Mia 

ElTBSlídEll 3b UdairdElTB 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
é nm exeellent Esta farinha, que 

reparador, c de fácil dígesUk 
i de estomag 

, r onraiescente 
pessoas idosas ou cre-nças, é ao mes 
po tempo um precio o medicamen» 
pie peia sua acçio tónica reconsS 
nlnte é do mais reconhecido proveft 

.»íu.«i™ i ' ' U1*e8,« jiuiMimo para pessoas de estomaj 
lecil ou enfermo, para eonvaiescentes 
pessoas idosas ou cre"nças, é ao me» 

^00 

■—vO DO 
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JORNAL MELGAÇO 

JJ 

E 

STA offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmarandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras mnnlclpaes. 

O 

PREÇOS MODICOS 

^ARTÕES DD LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

^íattidísa t wçlsiTa toIUçfSa ^ ^ílwlijaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINíJOS E ATOALSJADOS X>E 
GTtTIMAKÃES 

l&upas brancas, para 
homem e senhora 

te.» 
anemicas, de oongtitaiçfi 

e, em (feral, çrue carecem de fof, 
■ orgamcroo. EsU iegaimenía si? 

e piiviiogiaàa. 

|52' bua 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

f) / ^oão da Silva "Campes 
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transformar um homem n'um bolo... 
Façamos justiça a LafFeymas: canto impres- 

sionaram os gritos de uns, como os gemidos 
queixosos do outro. 

E' até muito possível que, pensando bem, 
élle tivesse chegado á conclusão de que Pas- 
fchoal Simeonis merecia mais louvor do que 

" censura. Quizeram estrangulai-o, elle repelliu 
a offensa, e estava no seu direito. 

Apesar de velhaco, era um homem sensato 
o senhor Isaac de LafFe3'mas, executor dos 
tenebrosos caprichos do cardeal de Richelieu. 

bTesse momento, Ribeaupierre foi entregar 
uma carta ao chefe dos espadachins. 

—Da parte de quem? perguntou LafFey- 
mas. 

—Não sei, respondeu Ribeaupierre. Entre- 
gou-rrTa um creado, dizendo-me que tem res- 
posta. 

«Tem bellpa resença o tal creado! Está lá 
fóra á espera. 

LafFeymas abriu a carta e leu as seguintes 
linhas: 

«O senhor de LafFeymas é homem affelço- 
ido ao cardeal-ministro e gosta de dinheiro. 
Quer servir utilmente sua eminência? Quer 
áanhar vinte e cinco mii libras? Venha. Re- 
ceberá immediatamente garantias e arras». 

A carta não tinha assignatura. De quem 
feeria? De um amigo ou de um inimigo? Seria 

realmente um bom negocio ou um ardil? 
Laffeymas leu repetidas vezes a carta, re- 

parando muito na letra com a esperança de 
que assim descobriria a pessoa que a tinha 
escripto. Baldados foram porém os seus es- 
forços. A carta escripta com letra firme, ape- 
sar de corrida, unida, regular, mas sem affe- 
ctação, nem ao menos deixava adivinhar se 
fôra escripta por mão de homem ou por mão 
de mulher. 

—Vou fallar ao creado, pensou Laffeymâs, 
talvez assim descubra o mysterio. 

E foi. 
O creado vestia uma libré cinzenta, pare- 

cida com todas as iibrés de igual côr. Era 
effecti vãmente um rapaz de boa presença, que 
se inclinou reverentemente apenas viu o che- 
fe dos espadachins. 

—Conhece-me? perguntou Laffeymas. 
— I ive a honra de o ver algumas vezes no 

Cours-lá-Reine. 
—Bom!... talvez me visse também em ca- 

sa de seu amo? 
D'esta vez o creado não respondeu. 
—E como se chama o seu amo ou a sua 

ama? 
—Deram-me ordem para não responder a 

essa pergunta. 
—Mas, para o seguir... Ah!... Ora diga- 

rae: como devo ir procurar aquelle.,.ou 

-**ir JlAÍ AA AÍÍÁAIÁAA AilÁlAli-- 

COLCHOARIA 
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COFR.ES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylíndrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICLVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IMO 

—DE— 

FOTTTE (gç DVC-AIA 

OE DEU-MU. 18 E 81 

-"HM O N S AOH~- 

TV T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
Xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 

-L NI d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirr.-os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outça parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento 2 raça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias. pcí íencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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